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E' nosso correspondente
no

Pará o sr Jose Maria Letra, mo-

rador no Largo de l). Izabel, mer-

cearia I'RllliAYEItA. O
mesmo br'

está auctorisado a tratar quasquer

negocios concernentes a empreza

d'este Jornal.

E' nosso correspondente
no

Rio de .I aneiro o sr. Adolpho sal-

gado, morador
na rua do Lavradio,

n.° l7, com quem _ os srs'. as-

signautesn'aqucll
a cidade podem

entender-se em assumptos ,que

digam respeito a empreza d este

jornal.
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TROP TAR

Soh esta epigraphe o Primei-

ro de Janeiro publicou lia tempos

uma serie de artigos, em que aca-

riaudo a historia contemporaneu

da mouarchia frauceza, mostrava

as inconveniencias da predilec-

ção politica que o sr. D._ Loiz de

Braganca nutre pelo valido e do

ostracismo a que lançavao arti-

do progressista na rotação o po-

der, accusando o monarcha de fa-

zer governo pessoal sem attentar

em que compromettla com issoo

throno.

As iuadmissiveis e sacramen-

taes palavras da Carta ¡'0 rei é ¡r-

responsavel. . . j reduzindo a coroa

às condiçoes do uma entidade

mechanica, visto que é irrespon-

savel pelos seus actos publicos,

são o escudo em que esbarram

as doutrinas dos proselvtos mo-

narchico-constitucionaes. P a r a

sustentar todo o absurdo da pro-

osiçáo e necessario tirar ao so-

Berano Os sentimentos natos do

nosso ser, attributos que são iu

berentes ato aos irracionaes. Con-

cordemos que a lei fundamental

dispensa n'essa parte aos reis uma

classificação pouco lisongeira.

O orgulho tradicional dos lira-

gancas e as leis psycologicas

oppoem-se à irrespmisabilidad e

real; e o sr. D. Luiz, uma digna

vergontea d'aquella familia. tam-

bem não contemporisa t'aciln'ien-

te com a lettra da Carta. Gover-

no pessoal tem-no feito, fal-o

ainda e continual-o-ha fazendo em

quanto o paiz quizer. (Join since-

ridade ninguem poderá increpal-o

por isso. pois elle antes de ser

rei constitucional é homem, sen-

do portanto hypothetica a legali-

dade das suas funções publicas.

Assim. pois, o monarcha está

constantemente deslocado da sua

orbita na actual organisação da

sociedade portugueza. lmpÕe-se

não pela legalidade dos seus actos,

mas pelo prestigia de preconcei-

tos anachronicos que deitaram

fundas raizes em quasi oito se-

cul(›s de predomínio d'essa ve-

lharia. que a ignorancia popular

acata como uma emanação divi-

na.

No rogimen absolucto o thro-

 

queza de acções embm'a PUÚGS- te democratica,mandando proces-

O rei não alijava a responsabili-

dade da sua assignatura; não lia-

via sido descoberta ainda a Carta

Constitucional bifronte, que lin-

gindo satisfazer as aspirações li-

beraes, tende a coartar cavilosa-

mente as franquias do povo.0 paiz

educado no meio absoluto não

extranhava que um Luiz XIV dis-

sesse Fetat c'est moi, ou um l).

João Vl lhe ordenasse submissão

ao governo da França inouarclii-

ca. Hoje n'um paiz incomparaucl-

mente liberal, vemos assassinar

quem não se deixa corromper, ou

metter nas masniorras os que ou-

salu por a nú esses subterl'ugios

com que a corúa pretende legali-

sar as suas exorbitancias.

Bastariam as suas iniquidades

se por ventura a monarchia re-

presentativa não estivessejá con-

demnada pelo espirito do seculo.

As ideias evolutivas que provou¡-

ram a 03 esfusiaram com inten-

sidade pelo Europa. A 93 marcou

na historia da humanidade um

cyclo luminoso de transforma-

ção social. A realeza em França

havia n'aquella epoca representa-

do o seu papel na opportunidade

dos seculos, e passava para a len-

da. Tinha-se feito a evolução nos

espiritos, e esta exigiu a revolu-

ção como parte integrante e indis-

pensavel para traduzir a ideia em

factos.

Portugal não foi oxtranho ao

movimento revolucionario de 93.

Os clarões d'essa aurora pujante

reflectirum-so suavemente no es-

pirito portuguez. Quando Napo-

leão atirou para cima de nós com

os seus exercitos invasores, e o

bis-avo do sr.l). Luiz nos abando-

nava ás \'lOlCllCÍaS das forças na-

poleonicas fugindo pai-ao Brazil,

Homes Freire d'Audrade era en-

forcado na esplanada da torre de

S. Julião da Barra, por proclamar

um governo livre. Entre nos, a

evolução não estava ainda feita

quando aqui-'Ile bravo general pa-

gou com a vida a sua sublime e

patriotica tentativa.

As consciencias não se acha-

vam emancipadas do jugo moral

de antigas crenças, e todavia o

grito revolucionario aba/'ado sum-

mariamente pela rrgcncia france-

za, era possivel que encontrasse

ecco no resto do paiz pelo des-

contentamento inspirado na co-

varde fuga de D. João VI.

Hoje, sim. O seculo XIX está

a expirar, e Portugal e geralmen-

te todo republicano. podem os

a 'mujer com desassombro. A bu-

rocracia e o exercito com que o

valido contava para amparar o

throuo, não são indillerentes ás

ideias da perfectibilidade social.

Se se retraem nas manifestações

democraticas. é que receiam com-

prometter a sua posição; mas no

seu foro acalentam a esperança

de uma nova vida para Portugal

por meio da Republica. E' a evo-

lução apagando as candeias do

passado, insinuando-se no espiri-

to do presente para nos redimir

no futuro.A evolução está portan-

to feita.

Esperemos um pouco. que a

revolução fal-a-ha o sr. D. Luiz.

no consubstanciava em si aavon- Pois o leviano não quer nos fins

little da nação, mas havia a tran- do seculo .XIX impedir a corren-

sar os republicanos?

Tróp turd, meu caro senhor de

Bragança.

K.

W' '.*m

DISCURSO

Damos em seguida o que o

deputado republicano Consiglieri

Pedroso pronunciou na camara

electiva em sessão de 27 de de-

zembro, impugnando o juramen-

to politico:

Mando para a mesa o seguin-

te projecto de lei:

Artigo i.° Fica abolido o ju-

ramento politico em todas as in-

stancias.

Artigo 2.° Fica revogada to-

da a legislação em contrario.

Sr. presidente, usando da fa-

culdade que me concede o regi-

mento, vou fundamentar 0 meu

projecto de lei em breVes e sin-

gelas palavras, como cumpre a

quem pela primeira vez tem de

faltar n'uma assembleia que lhe

e desconhecida.

A questão da'abotição do jn-

ramento politico, é já velha na

camara dos srs. deputados. Tem

sido aqui levantada por diversos

membros d'esta casa, e pode di-

zer-se que todas as parcialidades

politicas tem a sua responsabili-

dade ligada a tal questão.

Assim, todos os deputados re-

publicanos que tomaram assento

n'esta camara, estreiaram, pode

dizer-se, a sua carreira de logis-

ladores com a apresentação de

propostas anatogas; e recordo

que ainda a mesma questao foi

levantada pelos deputados do par-

tido legitimista, na epoca em que

esse partido tinha aqui represen-

tantos.

Tenho presente tambem o Uta-

rio da mniura dos senhores depu-

tados de '1873 e alii vejo uma pro-

posta identica á. minha, assigna-

da por alguns nomes que sem du-

vida despertarào n'esta casa n'-

vissima saudade, como o de Oso-

rio de Vasconcellos e por outros

cavalheiros que são nossos col-

legas hoje e dos quaes vejo um

presente, o sr. Mariauno de. Car-

valho.

A esta insistencia na apresen-

tação do projecto de lei para a

abolição do juramento politico,

tem correspondido, é verdade, a

insistem-ia com que as maiorias

de todas as camaras se hão cons-

tantemente negado a acceder n

tão rasoavel empenho; insisten-

cia, no emtanto, que julgo cada

vez mais justificada pelo caracter

e circumstancia de que se reves-

te a formalidade do juramento, a

qual se torna para muitos mem-

bros d'esta casa não só penosa,

mas até attentatoria da legitima

liberdade da sua consciencia e

independencia de legisladores.

A formalidade do juramento

politico ataca a liberdade de con-

sciencia, atacando ao mesmo

tempo uma disposição da lei con-

stitucional. Com ell'eito o 5 !Mdo

artigo 1465' da carta diz que ne-

nhum cidadão portuguez será per-

seguido por motivos religiosos.

Bastava esta circumstan cia do Perder a Franca com ella, queztinha

para que a formalidade do jura-

mento politico não devesse con-

tinuar a ser mantida; por isso

mesmo a sua abolição é, todos o

sabem, pedida instantemente por

homens illustrados de todos os

partidos, qualquer que seja asua

crença ou religião.

Ha pouco ouvimos nós dizer

ao sr. presidente do conselho, no

relatorio com que fundamentou

a pr0posta para areforma da con-

stituição, que á acção transfor-

madora das novas ideias ninguem

podia subtrahir-se.. Disse mais s.

exe!, se bem pude ouvir do lo-

gar em que me achava, que sa-

crificar uma opinião a (le outros,

não e governar, e dominar, e es-

magar.

Pois bem, senhores, se as pa-

lavras do sr. presidente do conse-

lho são verdadeiras, e por mim

não tenho duvida em declarar que

o são, com que direito nós, e

quando digo nós, retiro-me á maio-

ria la camara, que pode tor uns

certos e determinados principios

de governo, umas certas e deu-r-

minadas crenças religiosas; com

que direito nós, repito, vimos

aqui dizer áquelles que porven-

tura podem nào compartilhar es-

sas crenças religiosas, ou essas

ideas politicas: (Jurae respeitar e

defender isso mesmo que vós, pa-

ra obedecerdes aos dictames da

consciencia e ao mandato dos vos-

sos eleitores. devereis atacar,

combater e aggredir?i›

(Continuei)

wtf-»Nowh-

UM HEROE DE-:SEDAN

Vae ser erigido no cemiterio

Pero Lacbaise, em Paris. um mau-

soleu a um dos mais valentes da

guerra franco-prussiana. Foi por

iniciativa de um grupo de cida-

dãos francezes que se abriu uma

subscripção para render ao ge-

neral Wimpffen o preito devido

ao bravo que tentou reagir con-

tra a pusilanimidade de Napoleão

quando este mandou entregar a

praça de Sédan ao exercito prus-

siano.

E” em phrase levantada e di-

gna que um periodico francez re-

corda o triste lance da rendição

de Sédan. verberaudo oBonapar-

te covarde. E' em termos que t'a-

zem despertar um mixto de com-

punção e raiva, que o jornal fran-

cez se exprime. Nunca e demasia-

do aproveitarmOs todos os ense-

jos de avivar o procedimento ex-

ecravel d'um homem que sacri-

ficou milhares de soldados á sa-

tisfação da sua vaidade, e baixou

ao tumulo arnaldiçoado por um

poVo inteiro.

Eis como se exprime o colle-

go parisiense:

0 exercito france: achava-se aper-

tado no funil de sedan, cercado de

chammas das aldeias incendiadas, ro-

deado polos prussianos e pela sua ar-

tilharia qua jorrava sobre nos a metra-

lha e a morte; porque este extermínio?

porque este massacre? Quem havia. ar-

rastado o exercito [rancez a esta tre-

menda emboscada"?

O poder pessoal, o importo, a im-

peratriz, uma heSpanhola que, sentin-

. do a sua drama¡ perdido. unha quai-ic

r

duo; qulLEI'O a guerra, a minha guerral»

A guerra, teve-a.

_\'ap¡_›lcào HI, doente, decrepíto não

podia recusar-\ he nada! '

A Franca não estava preparada' os

nrsenacs desprovidos, o exercito es-

mantelado, os milhoes destinados ú de-

fcza da nação haviam sido contidos po-

los coi'tezãos e favoritos em voga. 0

imperador estava ao facto de tudo isso,

o que lhe aggravava. ainda mais as cul-

pas.

O que importa, a imperatriz exigia-o?

Ao ltheno, a Berliln?- A sedan?

Apozar da emboscada, da traição,

do estado de inferioridade do nosso

exercito asmagado pelo numero, houve

n'esta fatal jornada do 1.0 do Setembro,'

tão fielmente descripta por Victor Hugo

na sua «Historia de uni Crime», um ho-

mcm, um soldado que nào desesperou

de abrir brecha, de romper o circulo al-

lomão cada vez mais apertado, do ras-

gar paisagem a um exercito valoroso

ameaçado de capitulação e de submis-

são vergonhosa. Esse homem foi o ge-

neral Wimptt'en que expediu no impera-

dor por dois dos seus oll'iciaes do esta-

do maior esta participação!

aSire.

«Estou antes resolvido a forçar a ll-

«nhu que se acha na frente do general

aLebrun e do general Ducrot, do que a

«deixar-me aprisionar na praça de Sé-

«i an.

«Que Vossa Magestade venha unir-

ase ás suas tropas. altas orgulhar-se-

anao de lim abrir passagem.

ai hora e um quarto 1.0 de setembro.

De thpíena

Conhece-se a resposta.

_ Sua Magestade mandou !car a ban-

deira branca.

_ Mais de quatorze annos teem decor-

rido depois d'esle drama, cujos dois

princlpaes actores deixaram de existir.

o monarcha, desthronado, abatido

sob o pezo das maldições de todos os

patriotaa, de todos os homens de cora-

ção sem distincção de nacionalidade

repousa em terra. extranizeira, banidd

depois do morto como ainda em vida

do solo l'rancez, que elle havia deixado

pizar pelas l'crraduras dos cavallos do::

l'hlauos. A sua memoria ficará votadaii

excel-ação publica.

Ninguem evocará o ultimo dos Bo-

napartes senão para o arnaldiçoar.

0_outro, o homem de guerra que

preferia combater n entregar-se o va-

lento o heroico Wimptfen, moÊrou ha

alguns mezes apenas. Morreu pobre o

os_seus amigos abriram uma subsori-

pçao para construir um tumulo.

_ No Péi'e-Lachaise onde o general

to¡ enterrado, todas as celebridades

tem o seu monumento mais ou menos

faustuoso.

Não terá direito a uma pedra tu-

mular, o heroe de sedan, o velho sol-

dado d'AIrica, de italia e da Crimes

que sobre cincoenta campos de batalhd

all'rontou a morte pelo seu paiz?

_ Sobre a. sua campa, porque a gra-

tidão e o patriotismo nacionaes não

deixarão de venerar estos des jos glo-

riosos, deverá gravar-se o bilhete que

escreveu Winipll'en a cavatlo em meio

do rosoar da artilharia, doente dos mor-

tos_ e muribundos, sem ompallidecer

animado de um sangue frio e uma inl

trepidez admiraveis.

_ «Eataiuscripcão bastará para a glo-

ria do illustrc morto, recordando ao

viandaute quanto podem a explosão de

um soldado e o aviltamento de um im-

perador E»

W

A “ENEM IM CAI'I'A

 

F01 apresentado no dia 27 do

mez passado no parlamento a'tão

decantada reforma da Carta'. E'

um conjuncto de onse artigos,

cuja doutrina deixa campo largo

para o sophisma da sua execução,

e_ nem to¡ outro o intuito do va-

lido ao subscrever ás aspirações

do seculo.

E' a continuação da burla
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Esmhoje não :mento um habii e strenuo defcn- tendo o gets,.producto a terror da

gar vãs phrases de consolo, que sor da democracia. ('.onsistiu a subscripoão aberta nos Jornaes _a

' 'taria n mia num me estreia_ na a rcsentaçào de um l'avor dos republicanos persegui-
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Transcrevem _ ,7- ;as quepe !a ' lejnohre am_ 1 7 _

ra que os leit an!? iu' “lema“.l ao tem. À- z . victima 'il' _a o e da propria defend A 0'- seurprojeoto, que Só A V ' _ _ _

o alcance da t 'L .. grin; cottpti- munipmmuà a S "g, grandeza (itaim . _ . o facci sismo d'iima camara igna- Falleceutna quinta intra, ás 7

tucional: ' 3'; ., í dama”: 'WP a ' w ' IgM-;no ei, pors, n'esta ra e torpeo pode regoítar. e meia da. otite, Antonio Vito de

.z a.; '1 › _ _ r ' ~- _- _u ' v l, - '

e são irma cu_ ca1ta,~ mfestar-lho que em A minoria tendo "aprovado. a Viegas de ,' ma. Era um republi-

eleição de Ourem sem que os cano sinceroe trabalhador int-ati-

progressistas, que tanto berrarani gavcl na propaganda das ideias

contra as patit'arias nlella (-oni- democraticas. O partido republi-

dnettidas, tivessmnum'u unica pa~ rauo ::levo-lhe immcnsos serviços

lavra para opporom a sua appro- ' prestados com abnegação e des-

_›, "Sã-::'..Lmus ,wi-m., - __ V_ .ll, O Uiurtolbgulttr _diz que interesse, e por 'isso o seu passa-

como desejo que essa oIÍ'er- ia do ser discutida õ;›¡›ñ'rm7mi-“ mento édoiorosamento sentido,

ta ndogâLÃeÇa-,rmnoe;inspiradana ”M7150” depois do deputado toi' ainda por acuieiles quevsimples-

dor 'n'a' *lqúé'experimento-péiwtomado assento na camara!! sn mente o conheciam.

perda de um amigo incompara-

el', como quero d'alauma (mma

«Artigo 1.0- Os pares e deputados

são representantes da nação c não do

rei que os nomeia, ou dos círculos que

os elegem.

quanto viva, quaosquer que se-

jam as circumstancias, na des-

aca ou na fortuna, a viuva de

gnu lo” e seus filhos” podem-

contar comigo para tudo e para

laveis os prejuisos materiaes. Fo-

ram já. abertas subscripcões ua-

§ unico.- A constituição não reco- (510?"ges Pirajauenum" os“"mrep&'

nhcde o mandato imperativo. u“ els enelmb do enorme desas"

M.monge-.a deverá _tramitam' a ' As, ultimas

àggpr'wñcaaa ?ess o' argngsl 3 innundações, (àg'àtâgâo '-dili'

me ' fanhotos, vieram os terramoto"

tornar mais dolorosa a situnçã '

da Hespanha.

-No parlamento he. auhol a

opposição prop'oàítn'i dot de cent*

Ê

Mt.› 3.'"1'1 Nenhum par ,Vitalício ou

deputado, durante asus deputação, po-

de ser, preso. por .maioridade alguma,

salvopor _ordem da ,sua ,respectiva ca-

mara, menos em flagrante delicto, a

como brincadeira se pode admit-

.tir tal defeza, tão baixa e ignobil

0%? ic' e! tios-pares tempo-

rarios, emquauto não tiyer terminado o

seu mandato.

Alt. 41'- .\'o caso de qualquer das

duas _ camaras entender que o par ou

deputado pronunciado _não deve sor sus-

penso, o Juiz ordenara que o processo

llque addiado ate que as cortes sejam

encerradas, de modo que so no intor-

vallo das sessões, ou depois de finda a

legislatura, conforme tiver sido a deli-

beração da ,respectiva camara, possa

seguir e conclmr-se. -

Art. 5.0- Os pares e deputados po-

derão ser nomeados para o cargo de mi-

nistro d'estado ou de conselheiro d'cr-

tado sem que por isso percam os loga-

res que occuparem nas respectivas ca-

maras, accumulando as duas funcçt'ies.

Art. 6.0-- A camara dos pares e

composta de 100 membros vitalicios no-

meados pelo rei, e de 50 membros ele-

otivos; v _ _

§ 1.0- Os pares do remo que hoie

compõem a. respectiva camara, conti-

nuarao a fazer parte della na. qualidade

de pares viadutos.

§ &se-!Fazem tambem parte da ca-

mm~ dos pares, o patriarcha de Lisboa

e os'arwbispos e bispos do continente

do reino.
_

§ 3.0- A parte electiva da camara

dos. terá ti annos de duração, mas

poderá ser dissolvida, simultanea ou

separadamente, com a camara dos de-

putados.

§ 4.0- Ate que o numero de mein-

bros do actual camara dos pares seia

agua! no que vao lixado _no presente ar-

tigo para os pares vitahcios, o rei po-

derá nomear um por cada trez vacatu-

ras que pocorrerom, devendo depois es-_

tar sempre preenchido aquelle numero.

§,_5,."-_- ,So ,poderão _ser eleitos pares

oslhdivi'àtÍOS que estejam comprehen-

didos em determinadas cathogorias',

que não poderão ser diil'erentes d'aquel-

'ias &entrem-queen sairem os pares de

nomeação regiu. _

' ti 63'- Serít indirecta a eleição dos

membros Iempomrios da CANIN“ dos

pares. Urna lei especial rognlará tudo

quanto diz redpeito ;i sabredita eleição.

Art. '7.0- 0 rei exerce o poder mo-

derador com a responsabilidade dos

seus ministros. '

§ 1.0 Nomeando pares vitalicios, de

modo que nunca excedam o numero de

400, salva a disposição do § 4." do art.

6.0 da presente lei.

__ %u9__ ;res nda ena maior. Egual dis-

§2.0-“- Prorogando ou adiando as.

cúrtes geraes, e dissolvendo_ a. camara

dos deputados e a parte electiva (taca-

mara dos pares, sempre que o exugir o

bem do estado. _ _

quando assim seja, as novas cortes

serao'convticadas dentro de 3 mezes, e

sem ter passado uma sessão de egual

periodo de tempo, não poderá haver no-

va diásoluçàd.

§ 3.0-# Perdoando e modorando as

penas impostas aos réus condemnados

por Sentença, á excepção *dos ministros

de estado por crimes commettidos no

desempenho das suas funcçôes, a ros-

peito dos quaes so poderá ser exercida

a prerogativa-regia, tendo precedido pe-

tição de qualquer das camaras legislati-

vas. -

Art; 8.0- E' uma das attribuiçoe;

do póder executivo conceder, ou negar,

"' o'boiiqplacito aos decretos dos conci-

lios e letras apostoiicas, e quaesquer

ohtiiafconstituições ecclesiasticas que

senao opposel'em a constituição, e pre-

cedendo approvação das córtes se con-

tiverem disposição geral; devendo en-

tender-se que o beneplaoito se não re-

put concedido Sem aiiirmação expressa

do site poder.

Ari. 9.0- O rei não pode estar au-

sente do reino mais de '3 mezes, sem o

consentimento das cortes.

Art. 10.0- Se passados 4 annos de-

pois de reformado algum artigo da cons-

tituição do reino, se conhecer, que esta

rnç 'e nova rotaripa, 4334.8111 a proposi-

ção'p r 'estorilth a qual dove tor ori-

gem na camara dos deputrnios, e ser

upprovada pela terça parto d elles.

Art. H."- 'l'odo o cidadão poderá

âpreáeiitarpor_ escripto ao poder logis-

lativc, 'e ”ao :exacutivm reclamações.

:queiita'si ou .petições, e ate _expor qual_

_ quer infracção da constitUiçáo, roque-

tendo perante a competente anotei-idade

a eliactiva responsabilidade dos mim.

' ctorosfo direito de reunião e igualniun-

' te garlintido, o o seu exercicio sorú de-

Vidamente regulado por uma lei espe_

cial».

   

  

 

   

   

    

  

   

   

            

   

   

     

    

   

   

        

    

  

sora ao ,governo pelos ultimos_

acontecimentos univer'sita rio s,

que foi rcgeitado por grande maio-

ria, pela maioria servil que em

Portugal tambem se presta aos

mais íntimos papeis. A regei-

ção do voto de censura ao gabi-

nete Canovas nada signiiica. A

l'unda impressão dos successos

de Madrid calaram dolorosamen-

te no animo liespanbol e fez 0s-

oillar com mais rudeza o throno

de D. Alfonso, que tira do mais

perpieno movimento ensejo para

accentuar o rancor que lhe mina

as entranhas.

Madrid não recuperou _ainda a

sua anormalidade. As províncias

meohem-se em guisa ameaçadora.

A fabrica de tabacos de Ma-

drid, Onde ha alguns mil opera-

rios, tem estado cercada por tro-

selhados, não tem correspondido

a provocação.

os soltarcm, uma fiança de perto

de duzentos mil reis a cada um.

.Isto deu logar a que o sr. Adolfo

Calzado, iillio do celebre jogador

que tão -notnvel se fez pelas gran-

des bancas da Europa e que foi

director da Opera em Paris, pu-

zesse á disposição do reitor da

Universidade CentralõOmil pese-

ças dos estudantes pobres, ou

cujas familias estavam ausentes.

O governo mandou para Bare

enlona, Valencia e Malaga oiti-

ciaes para vigiarem estas povoa-

ções, onde se tem denunciado

que se prepara a revolução repu-

blicana. ,

A imprensa i'- agora, mais que

nunca, espionada e castigada. 0

zelo stulto da policia chega a ca-

çàr todos ;os telegrammas, em

"que suspeitam uma* noticia dos

acontecimentos actuaes. Os pro-

prios telegrammas dos correspon-

dentes estrangeiros, são! recolhi-

dos pela policia.

_ Todos os 'dias são processa-

dos muitos jornaes, e as prisões

são já aos centos.

A' indignação enche Madrid.

Todos c'ondemnam vigorosamen-

te as crueldades do governo e

seus delegados,

A atmosphera politica Sobre-

carrega-se de nuvens. Ha uma

accumulacão incalculavel de ele-

rtricidades. Terrível será. a sua

explosão, cuja medida ainda nin-

guem pôde prever.

-Zorrilla, o emigrado republi-

cano hespanhol, encarregou-seda

adubação do ñlho do infeliz capi-

tão Mangado. El Poruem'r publi-

cou :uma carta que Zorrilha diri-

giu à viuva diaquelle capitão pe-

dindo-lhe que lhe enviasse o seu

ñlho para o mandar educar n'um

collegio de Londres.

A viuva cedendo aos nob'ilis-

simos sentimentos de Zorrilla foi

a Londres levar o iilho, que con-

regressando em seguida a Has-e

ponha.

Eis a carta:

«Minha senhora:

Nos primeiros momentos da

imm'ensa desgraça que cobriu de

eterno lucto o seu, coração de es-

posa amantissima, formei o pre-

posto de escrever a V., associan-

do-lne à sua dor com toda a mi-

nha alma; mas o, temor de au.

gmentar a sua pena comjos ex..

iremos da minha, decidiu-me a

addiar esta carta.

pa; os trabalhadores, bem acon-'

Aos estudantes exige-se, para:

tas', novcioontesde réis, para iiau-v

ta apenassete annos de edade, a

demonstrar a V. dest o já, 'ainda

que seja- em pouco, que as «min

nhas obras confirmam as minhas

palavras, vou regar-lhe uma mer-

cê que redundara talvez em be-'

n'eficio do maior dos seus filhos.

Tenho-me informado minucio-

samente da situação em que V.

se encontra, e vejo que a educa-

ção e carreira de seus íiIhOs é

um grave .problema que pode pre-

occupal-a para o- futuro;

Pois bem: eu quisera, e nisso

tenho vivissimo prazer, que me

confiassc a eduaçao de seu filho

mais velho, ¡nerrnittindo-me que

a costeasse em um dos collegios

de Londres, sem prejuiso de tel-o

com frequencia em minha casa e

de que raca de vez em quando

uma viagem á Hespanha para ver

sua mãe.

Diga-me V. se tem inconve-

niente em que de' commum ac-

cordo rendamos @ste tributo á.

memoria de seu esposoyfazendo

o filho 'digno do coração, do ca-

racter e da intelligencia do pae.

Aproveito esta occas'iào, bem

* dolorosa por certo, para offere-

'cer-me a “v. de todo o coração.

Manuel Ruiz Zorritta.

1 O senado ft'oncez acaba de con-

cluir a discussão da lei sobre as

'incompatibilidades parlamen t a-

res.

' 0 artigo 7.° diz que' será con-

siderado como dmuissionario o

senador que, durante o exercicio

do seu mandtao, acceitar n'uma

administração, companhia ou: so-

ciedade qualquer, uma funcção

remunerada de nomeação do es-

tado, ou a concessão d'uma em-

preza qualquer de obras a execu-

tar à custa do estado, Poderá, to-

davia, tornar a' apresentar-se pe-

rante os eleitores.

O artigo foi adoptado assim

como o artigo 9.“ que rosa ass

sim:

«As disposições da presente

lei não são applicaveis aos seua-

dores e deputados eleitores an.

tes da sua promulgação senàode-

ois da expiração do seu man-

atom

“BHS

Lisboa, ü de janeiro.

_*.._

  

Nos poucos dias em que tem

havido sessao na camara dos de-

putados, tem a maioria mostrado

o zelo e patriotismo de que esta

animada para bem servir o paiz,

deixando de comparecer a umas

sessões c apparecendo a outras

tarde e a mas horas.

Ella tem demonstrado que.

;tendo sido, não eleita pelo povo,

mas nomeada pelo governo, só a

estedeve obedecer, approvando e

reprovando incondicionalmente o

que elle mandar.

Fez a sua estreia no parlamen-

to o illustre deputado republica-

no Consiglieri Pedroso, e embora

isso pese ao rei e a. sua camari-

lha, foi uma estreiabrilhantissi-

ma. que provou i-unuediatamente

.quão jistiiicaiias eram as espe-

ranças que o partido i'epublicauo

tinha, de que elle seria no parla-

 

  

 

.tiuo :merend0._ os progressistas

para se tomar a serio. O certo é

_ lirianifcsto'u-sc esta noute um

quo lhe appi'ovem a da Madeira, pavoroso incendio no predio -na

por onde trazem um deputado, .Praca de Luiz de Camões, entre

mwordamm com o governo não a rua do Norte e a rua das ("na-

   

          

  

          

   

 

   

 

   

  

  

 

   

discutir a de Ouremi Miseraveis, veas, ardemlo este completamen-

que apregoando nos seus joruaos ta. Passam de mais de '100 con-

t'azorom ao ministerio uma oppo- tos os preplisos.

sição sem tregnas. descem a con-

lnios tão vis! E ainda haverá

quem acredite em semelhantes

histriões? E ollsam estes peloti-

queiros aiaca'iados agredir o par-

tido republicano. Miseraveis e só

miseravcis. A maioria pretendeu

approva ' a eleição da Madeira de

at'ogadilho, nao lh'o conscntiram

porem os deputados republica-

nos. o entrou ella em discussao

na quarta feira;Começou o debai-

to (Ionsiglieri Pedroso. que_ dis-=

cntm a eleição sob o aspecto de

ter sido violado o acto eleitoral,

demonstrando a neceSSidade da

eleição da Madeira ser Julgado

pelo tribunal especial oreado pela

nova lei eleitoral; a minima das

ro ?as apresentadas pelo deputa-

o republicano, era-sufiiciente,

mas sendo necessario

.provavel assignarão uns tantos

quo não prciaçam o numero exi-

gido, apparentmulo uma mdepon-

delicia e honestidade de Caractor

que não possuem, mra, como é

costume, illudireui os papalvos

que acreditam em semelhantes

tartuios. _

As provas apresentadas por

Consiglieri foram innumeras e ir-

refutaveis. O, relator Teixeira de

Vasconcellos, não destruiu uma

unica.

Elias Garcia ,usando da pala-

vra revelou uni escandalo inaudi-

sistia elle em tero'parecor im-

presso Sido alterado edifi'er nte

_se-lhe, inclusive, suppi'imido um

confiança e respeito póde mere-

cer ao paiz uma camara que com-

mette e consente actos d'esta na-

turcza?

A eleição da Madeira será.

quanto a nós, approvada, e to-

marão assento os deputados do

rm'. Aos ingenuos que ainda aero_

ditam na pcssib'ilidade de salvar

o paiz do abysmo cavado pela

monarchia, por meio de eleições

--pela evolução-_perguntamos se

persistam no seu modo de pen-

sar, ou se finalmente se desen~

ganam de que só adoptaudo ou-

tros meios poderemos obter esse

resultado.

~._

Realisa-so no domingo, !l- do

corrente, a inauguração solomno

do club Fernão Vasques, estabe-

lecido em S. Sebastião da Pe-

dreira, com assistenciados prin-

cipales membros do nosso par-

tuo.

M_

_ Realisa-se no dia 3 um. sarau

litterario no Club Eleitoral De-

mocratico, da rpa da Fé, rever-

_ara esse

eii'eito que requeiram pe. o menos

'15 deputados, a eleição será ap-

provada na camara dos deputa-

dos. Podiam os progressistas as-

sociar-se aos republicanos n'este

assumpto. exigia-lh'o mesmo a

sua attitude hostil ao governo, se

nào fosse tudo uma força ridicu-

la, mas não o farão, ou o mais

to que deixou¡ o misero' relator

completamente amqmlado. Cou- -

do cuidado para a mesa, tendo»

'periodo inteiro. Não commenta-

Inos semelhante procedimento,

perguntamos simplesmente: Que

Mario.

~_..›_._ ,M

Bairrada, 'l de Janeiro 85.

...43...

_Smniu-se na voragem do pas-

sado mais uni espaco de tempo.

traz-se um homo traço sobre a

ul l ima i.›al.lalanla da meia noite de

nonteui. Paz ao anno velho: sau-

:iwmos o anno novo! Que elle, o

recem-vindo, nào nos encontra

de maré para largas expansões

de alegria. t) seu antecessor tra-

tou-nos nos ultimos tempos com

descaroavel desapego. Na politi-

ca deu-nos Celestino, o ideal das

jui'zesgom pleno reinado da lei das

ro-ihas: na agn'cultura uma estia-

gem prolongada e damniñcador'.

Dois tvpos secantes, um com a

vara aberta das justiças a inven-

tar criminosos, outro com a tor-

neira fechada das chuvas a fazer

pit-raças aos lavradores.

Mas elle, o bandido, podemos

assim chamarlhe, porque está

morto-e não consta que Celesti-

no mwsta cornos mortos_ não

nos deu sómente esses dois flagel-

los1deu-nos o terremoto em I-les-

panha e as reformas politicas em

Portugal. Aquello começou aan-

niquillar uma parte da formosa

Arulaluzia: estas promettem dar

cabo da situação do sr. Fontes,

a mais preciosa relíquia do au-

gusto santuario da monarchia

portugueza.

Ao anno de '1885, ao mensa-

reiro gentil que vem de assomar

ao pci-tico grandioso d'este tem-

plo em que vive a humanidade

urnas curtas horas, perseguida

pelos vcndavaes !da naturesa e

pelos rancores dos infinitos ce-

lestinos; a elle, ao anno novo, pe-

dimos que nos conserva em toda

a sua frescura e suavidade, como

pomos apetecidos d'uma era sau-

dosa, a lei das rolhas, o sr. Fon-

tes it ti.“ e a annunciada guerra

dos progressistas- os ferozes.

De resto, para a agricultura

nada queremos; porque o anno

novo Já nos mimoseou com as'

desejadas chuvas. Rejuve'nescem

os campos e comeca a naturesa

vegetal a insutlar-se de vida no-

va. Não tardara que os lavrado-

res tenham as suas terras reple-

tas til'agna, e então clamarão que

o já de mais a chuv'. Emñm,

ninguem pode ler no futuro. Sa-

ber esperar, é a grande sciencia

da vida.

Entretanto, saudemos o anna

de 1885!

 

iiã'l'llllABlU

   

vamnults'na

_ge_

Logo_ que tenhamos ensejo

proseguiremos na cobrança d'asJ

signaturas em divida. Pela Confuow

em que nos deixou o incen-r

dio, e possivel haver qualquer"

lapso em detrimento' nosso ou-

.dos nossos assignantea, e apesar
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de termos recebido !finitos "cs'cla- '

rocirnontos. por'onde'temos guia-

do; a nossa escripturaçào, ossos

muitos esclarecimentos nào sana-

ram todas as duvidas, e poi-ich-

tamos na veracidade dosdehitos

ou ('redilos d'alguns assignantes.

APt'ellàanS portanto as obser-

'ações ('nntru ou anosm favor

que possui”“ suscitar-se quando l'. l-

rein apresentados os recibos.

_+.N._~

    

  

  

te obscuro semanau'io

os nossos cumprimentos, e _que

o novo

  

'Voe-te,'anno de~1884›, _

ras uma longa cauda de maldi-

ções.

Aos assignantes eleitores d'es-

enviamos

(nuno lhes

todas as l'ollciflaoles.

__..__*__.__

e \wars- 'NL :um _sa-x'

Falleceu no Porto o sr. Lrnes-

[jll'tlpül'P lOllH

que le-devia satisifn'zEr os 'mais meticu-

losoe :'oiirnii:.›«mm!os da nun-"m se

ellos ..ao tivossuni receio dc per-

der o sorriso de quem os consen-

tiu na camara eleotiva.

E' em balde que o deputado

republicano tenta invalidar no

regunen mouarchico portugnoz a. .-

t'ormulaijururnental. cuja exit-iten-

ria attesta uma tn-rhorili'lado ilu-

grante. Ja na, legislatura passada

Manuel @Arriaga impugnou esse

cas de Coimbra e firmado por Vi- sassiuatos ordenados officíálmen-

rmtza .lili/re, a (pu- nim :l-'-›nos tu. !nao do pwluziros t'ructos na-

pnhlicielade cm tempo couipeten- v turnos, e o delinquente apontado

to por t'alta de espaço. u pola im prensa digna á execracão

Não o fazemos já, porque se publica, não pintura fugir aos es-

tornou extemporaneo. epuilimos neutros dos assassinados, nem

d'isso desoulpa ao seu alltttlll'. atugentar os rumor-sos com um

.As limitadas dimensões do“ subterfugio legal.

nosso semanarlo obriga-nos mini-A _Quo suprema burla! Que .tor-

tas vozes a inutilisarw ;il-guns es- ltistriñes, a quemum regi-

criptOs por demasiado pmlixus, meu facilita os meios de fusilar

que perdem o interesso não sen- homens, trocando daiudignação

   

   

   

 

  

   

  

to Pires, dedicado apostolo da

democracia e uma gloria littora-

ria. Estava na pujança da vida, e

foi no ardor da lucta em que se

tornava saliente pelos escriptos

d'uma encrgica propaganda repu-

blicana. que o matlogrado moço

desceu ao tumulo, deixando um

anachrouismo, propondo á.- cama-

ra uma formula de juramento em

condiçoes do sor accoite sem con-

strangimen to pelos espiritos_ mais

conservadores, 'o todavia ella fli-

con no limbo, como ficara agua]-

mente a de Consiglíeri Pedroso..~

do publicados opporlnnamente.v. popular e doÇodigo Penal. _

. _o_ , ,a Ten¡ graçalovtal.perdão do po-

A 0/[2'cína, semanario da rias-'l d” 'nulerador' w

se oporaria, que se publica em " **_+'__-_

Coimbra, entrou com o novo au- cowrnn A 'DEBIJIHIUAIDE

no no seu terreiro anniversarin › i

natallcio.

Findou o anno do '1884, para

nos tao cheio de peripecias dos-

agradaveis, legando-nos, aos ulti-

mos lampcjos da sua vida, a pro-

vaçao de uma das imprudencias

libertecii'las d'um Lopo mechani-

('o que i'oartou a liberdade d'un-

 

iiecommendamos o Vinho Nu-

 

prcusa restringindo a esphera a

que deve sujeitar-se a linguagem

só do jornalismo i'i:!.1_)tll)licaiu›. A

t'am'o'Sa lei das rolhas fez cut-.ar-

ccrar .Silva Lisboa, cóndenmon

Magalhaes Lima que espera o -ve-

redwtum das instanctas superio-

respara recolher ,ao Limoeiro, e

segue. ..

o' 'Foi um anno abundante em

acontecinu-u tos politicos,em paes

da patria,an sangue, em assas-

sinatos, em conegos, em bispos,

om crcancas abandonadast vi_-

uho e em batatas. tivemos acon-

ferem-ia do tterlun aexpoliar-nos,

os .Stanlevs, os Urights dos Braz-

zas a cobrir-nos do improperios;

a Madeira em estado de sitio,

Lisboa a forjar htspose conogos,

braga a engeitar os filhos, o he-

roe da travessa da Espera no-

meado governador t'lt'lip os ar-

ranjos do sr. Pinheiro Chagas, os

accordos, o emprestimo, o discur-

so do tln'ono, o presunto ao so-

papo com o mano, etc. e as elei-

coes liw'us leitos a tiro, com o

suborno ou com zurrapa e car-

neiro. Foi nm anuo chat), ,

Para honra nossa cuiñp're di-

xer quoo escrutuno da ultunalu-

cta eleitoral correu em todas as

assembleias deste circulo no

moto dos mais pirarescos episo-

dios alcoolicos, mas sem alteração

de ordem publica do maior monta.

isto prova' a bra-nilton. e toleran-

cul dos nossos concldaOs. Alguns

houve, por mera condescendcn-

i-'ia ou commodistas da mais tina

tempera, que so se deixavam a-

heirar da urna de braço _dado a

algun¡ auugo ou omparedados eu-

tre dois ou mais acolytos. Depois

lcvautavai'u-lhos automalicatnen-

te o braço para o presidente da

    

vacno sensível na ploiadc aguer-

rit la dos valentes lmtalhadores das

crenças modernas.

Foi t'xll'i'lül'tillltll'títlllellt8 con-

corrido o funeral do chorado poe-

ta Ernesto Pires.

Alem de grande numero de

amigos da familia Pires, acha-

vam-se alirepreseutantes de mm-

tos joruaes, entre os quaes os

da «Folha Nova», da «Folha da

Tarde», do «Commercio do Por-

to». do cUommercto Portuguez»,

do ¡Dezde Marco», do «J ornal do..

Porto», 'e da '_›cl)emocracia_ Com?

marcial». A ¡Discusão», detqule' q

. , i ' So a( a . l

em “dador 63mm repm n a oomribuintcs. Pote' os criptogra-

dos da camara impozoram a sua

toleima ou má _fe_ exigindo que

os donos (loágÊÉê-r o

'se acha satisfettgjítgâgt _

vez o mesmo 2194“ “a

queiram reliay -o_

tautes lindos. '

por toda a sua redacção. Estavam

tambem re¡:›resentados todos os

clubs democraticos do Porto;

Centro Eleitoral Republicano do

Porto, Club (le Propaganda Ue-

mocraticu do Norte, Club Damo-

crulíco Commercial Portao/asp,

Club Eleitoral Republicano .Sobe-

rania Popular e Club Eleitoral lle-

pilblicano Federal Guilherme Bra-

ga, de que Ernesto Pires era pre-

sidente da assembleia geral por

eleição realisada ainda ha pou-

cos dias.

Junto a eça funeraria depoz o

nosso collega Alberto Bessa em

nome da redacção da «Discussão»

uma coroa de perpetuas ador-

nada com uma larga fita de cre-

pe e contendo a seguinte legen-

da: «A Ernesto. Pires, a ¡Discus-

são».

Sentimos deveras o trespasse

do infeliz correligionario, e envia-

mos á redacção da Discussão o

testemunho da«nossa condolencia

pelo pensamento d'aquelle seu_ re-

dactor.

_$-

Finou-Se tambem na sua casa

 

   

    

   

 

Não receiâmos enganarmo-nos.

Os empregados da camara que

na quinta feira proceder-am ao

varejo dos generos subjeitos ao

imposto municipal mostraram ser

ineptos ou pouco licitos no inum-

primento dos seus deveres, 0 que

e mais grave ainda.

E' racional e trivialissimo que

o imposto cobrado nos generos

que por ventura não sejam cou-

sumidos até 31 de dezembro pas-

s__a da gerencia linda

«novos arrematanteà,

procedem junl . _ :a esgh'í li-

inde, sem incomni - É

'utDÍiràLtto

il'

Ci uma arbitrariedade que não

sejustilica pelo uso nem pela ra- _ . . _ .
no, e pôde compeuü. algum ü_ ,de um noto pariodicozlu-seinanal

morato a pagar novamente o im-

posto municipal. »A carnaradev'ia

entender-se com os autigOS arre-

matantes na arrecadação dos di-_

reitos que aquelles possuem in-i

devidamente, e nunca mandar os

contribuintes re

direit ' s ,tsiibgjpàn

segungl "

é element '

uirir admirar

. _ A ;3
agv Megami?, Isto c qíle

A , " .tintoavelr 1

eu* estarás nt¡ ?Magenta-?1

  

0 Srculo entrou no quinto an-"

no da sua publicação. li' sem du-

vida o periodico a quem a causa

republicana“ mais (leve. .Nascido

n'iuu periodo ein que se ventila-

va a importantíssima questao de

[lourenço Marques, o_ seu appare-

, g›,&tista28r, a _Marema qughjjhe”

, ras fosse_ exigida @item @woman

;$305

  

   

  
   

 

  

é Os pagará“? ê

1
_

Para commemorar essa data,

a O/ficína apresenta-se notavel-

mente reformada.

_._W_

p 0 nosso amigo sr.

voira Vin'agreiro queixa-somos de

que um dos empregados da esta-

ção do caminho de ferro lhe ne-

gara no sahbado da semana pas-

sada entrada no comboyo pelo

facto d'este 'se achar jà'na esta-

ção, _causando-lhe isso series pre-

juisos. O sr. Oliveira prestava-se

passagem.- a V ,_ _

Não @boatos se

uhia anotoñsam aquclles &asasre'

porém certo que em idcuticas

&urbanistanma .anão se tem oh-

stáiiorí ao: @1103114110 de muitos

trailedunt'çs; Íe ?eãtamos convenci-

i'loisãd" que pfigoto chefe da esta-

çiàoai o sàuliai dâo facto.

_ _ ___+_

A Vo: (l'lu'slurrcja e 0 titulo

que se publica em Estarreja.

Apresenta-se desligado de qual-

quer faccão politica; isso que

se deprehende do seu artigo edi-

torial. Pugnará pela lei, pela jus-

tica. pela moralidade e pela eco-

nomia. r ...l .›

ill' ardue, mae¡ nobili'ss'ima a

tàefa quai? ' &Mega sei põe,

e ;, auto ma zada qua' j o_ nos

,pequenostüil 'osS com *tarte--

'as enfatuidades b-alot'as .de um

cretinismo feudal com as exigen-

cias da sociedade moderna.

Muito longe de nos uma insi-

nuação que ¡inss-at melimlrar os

(33.1'34'161'95l'espeltfthillSSilllÕS e il-

lustrados. ('Ionl'ier-.emos Estarreja

de sobra: ha lá. muito cgusmo.

  

    
   

  

  

   

 

   

  

  

      

    

   

    

João iron_

ja se chocam Os preconceitos e -

tritivô. de Carne e a Farinha Pei-

toral Fonuginosa -da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente anctorisados.

    
  

O ultimo dia de 188/1- percutiu

uma dat-7a 'fu V V :a França.

Foi o pass ” gente" “Wilton Gam-

betta que ha dois annos resoou

em toda a França com uma im-

pressão dolorosissima. Gambetta

macacoasnmmmacon-

sagração saudosa de 'todos' "os

front-ezes, a sua alma gravada

 

'2. 'fins', .

   

Di'Íllâil'a;stos dos mais sãos princi-

republicanos, e na Europa a

Atração da sua energia assom-

brOsa. E Bismarch. o chanceller

de'_l'crro. respirou mais livremen-

te quando viu baquej "o vultogi-

gente' da moderna' re'p blica tran-

reza.

Umasai arte, ao,extincto a-

póstolo da t emo'cracm.

A junta geral do districto de

Coimbra vae pedir auc ão

ao governo para Conti' ,ÍÍ

emprestimos com aC

Geral do Credito Predi

guez, sendo um de des '0n-

tos com destino á conclusão das

obras da cadeia penitenciária, e

outro de cincoenta e quatro con-

tos destinado as obras da viação

d'aquelle districto.

Emittimos já ha tempo o nos-

so parecer acerca daconstrnc-

ção de peniteiuúarias em fins do

seculo das luzes. Sempre que ve-

mos mutrahirem-se empre'stimos

para i-ililii-ios d'aquella tratarem.

lanu_~ulàmos esse enorme disper-

till'lt) do dinheiro, (pic pudia ser

vantajosamente aproveitado em

desbravar as trevas densas da

     

  

mm ver que estava*an um (ti-

dadao independente que desejava

exercer com desassombro uma

das garantias mais augustas da

nossa organisaçao soual, e zas,

papellinuo para a caixa, cujo con-

tendo devia representar a pre-

ponderaimia do feliz piu: tao 11.

berrimamente mandado para a

feira de :5. bento, na capital de

marmore H de granito.

Os successos politicos 'enca-

destruiu-so por tal forma que de-

ram triagem ao accordo das duas

  

    

    

  

luunanidadeque delinqriente. vae

nào corrigir-se mas ownpletar nos

antros . do crime à, àua carreira

ileshoucsta.

' 'Taesl iiiétlldas pàrecein” attes-

tar manifestamente o nosso re-

trocesso ou pelo menos a refrac-

ção ao meio civilisador pelo sys-

tematico empenho illalgum'as ad-

ministrações districtaes em in-

fundircrn a duvidoso nos care-

comos de careeres'mi' de escho-

las. Ou a sociedade portugueza

terá com effeito retrocedido? A

 

  

   

   

   

de .Santa Comba de \'illariça a

virtuosa mae do sr. Santos tiar-

doso, red-actor e proprietario da

Justiça l'orluyuezai.

Ao collega nas lides da im-

prensa endereçamos o nosso pc-

zame sincero e respeitoso pelo'

lance attribuladissimo que. o fe-

riu tão rudemente.

H7 -+_

Vae ser expropriado o terro-

uo _necessario para o alargamen-

to da nella do Jardnn, que con-

cimento foi de um alcance. 'extra-

ordinario combatendo o esconda-

10so tratado. Angariou innume-

ros adeptos para o partido repu-

blicano e conseguiu levantars'eu.

sivelmente o espirito publico.

Pelo-,seu anniversaiio envia-

m0s ao cóllega as nOSsns sau'da.

Çõos.

*bw*

Diz o Jornal d'Estarrqia que,

as campanhas da Torreira. no an-

no finito, lizeram uma safra, _em

numeros redondos, de. noventa e

 

   

   

  

  

 

muito 'que desbravar, preponde-

raru'ias nocivas que ,expnngiig e

a Voz d'EstaJ-rqia promettendo

derruir tudo o que se opponha

ao progresso. moral e intellectual

encontra no proprio berço campo

vasto _e ~asperrimo para arrotear.

Saudando o novo collega, de-

sejamos-lhe mil prosperidades.

* - e_

,Recebemoso iyprímeiro nume-

ro do Diario da. arde, jornal 1'0-

publicano de Lisboa¡ J;

 
facções realistas mais predomi-

nantes para remeudar a carta

constitucionalja insull'icicnte pa-

ra satisfazer as novissimas aspi-

rações (lO seculo, e os progres-

sistas subscrevendo com toda a

sua srngeleza as artimanhas do

valido, a troco (fuma esmola ha..

viam compromettido a sua liber.

dade d'acoao opp0sicionista, que

readqniriram por divergencias in-

testinais o depois de conhecerem

que se achavam do cocoras, 591-.

vindo de pedestal ao Caro, que

mirava a tllJlOsUilttl' os coitados

para ('Olllpttl'SttS na comedia bnr.

tosca da reforma do pacto. Fon-

tes Olympico trata novamente de

dar-lhes ouça, e é possivel que

pelo decurso do anno novo cate-

cliisc os rebeldes a forca da sua

eloij-uencia particular.

ljmlim tem sido uma reina-

çào á altura do regimen. O anno

velho nao nos deixa, pois, sau-

dades. Com elle morreram mui-

tas esperanças, dissiparam-se il-

lusües. Em compensação de tan-

tos int'ortunios, t'oi avolumar o

serulo XIX; estreitou o cyclo dos

pl'vuutltjc'llüb' tradicionaes e ap-

piw .xuuou o grande dia da redem-

¡u_›.-m politica, social emoral d'es-

lt: _[Julll'i* YUHIÚ'QHGÚMÇOo

 

duz ao quartel de Santo Antonio.

Um dos continantos com a nova

rua, o sr.Bermudo da Cruz Maia,

cedeu gratuitamente á camara o

terreno que a expropriação abran-

ger na sua propriedade para esse

melhoramento.

A obra é momentosa e indis-

pensavel. O quartel do Santo An-

tonio topog 'aphi c a m e n t e bem

collocado, resentia-se d'uma rua

ampla por onde as tropas podes-

sem destilar a vontade, havendo

aliás duas estreitas passagens que

podiam ser utilisadas para ruas

de facil e economica abertura.

A expropriaçao do carril que

communica com a rua do Espiri-

to Santo presta-se a uma aveni-

da lindíssimo, e seria incontesta-

velmente mais apropriada ao tim

que levou a camara a optar pela

expropriação do outro caminho.

+

O deputado republicano Con-

siglieri Pedroso levantou na ca.

mara a questão do juramento ca.

tholico e apresentou uma propos-

ta de lei para revogar a velharia

substituindo a formalidade retro:

grada por outra mais consonta.

nea até com o esFirito da vigen.

te lei fundamenta doestadomue

  

dous contos de reis. Aordem das

mais felizes. é a seguinte:

('Zom lenha do ,(Iarapelho, 23

contos l e reis. À ' -

(lompanha de .Sampaio, 20 cou-

tos de reis.

Compaqu da senhora do Car-

mo, 47 contOs de reis.

Companha de S. Lourenço, l/i-

contos de reis. ,o

(10mpunha da Rnlírada. 10 con*-

tos de reis.

Compauha de S. Pedro. 8 con-

tos de_ reis.

comments. j
:r

   
L

FÍHÀQI

a camara encarregada de fiscali-

sar o real das duas l'rcguczias da

cidade, por elle não atting'r a ci-

fra que a camara desejava. _

.-\ll'igura-se-nos porem que'deve

dar resultados negativos, anoto-

i'isando-nos a isso a alegria_ que

os taberneiros manifestam poro'

imposto não ser cobrado particu-

larmente, o que lhes da ensejo

_de contrabandearem com mais

facilidade.

._.____*.____

Temos em ,nosso poder um

escripto sob a epig'ra'phe Chrom-

  

   

 

  

   

   

É 'farrdmataf' j) do real::

d”:tguawt'eãio «adnoel o: ficando*-

Seja bem ñudo o novo cam-

peão da Democracia, e* deseja-

mos-lhe uma vida longa e pros-

pera.

Em Villa Real 'tambem saiu á

luz um hebrloniadario satyrico

com o nome de Cabula.

Muita_ vida e felicidade.

&+-

.Devem brevemente ser rece-

bidas peles legimen tos de infai -

teria. caçadores cavallaria ulti-

mamente creados. as bandeiras

nacionaes e estandartes que lhes

pertencem.

, V_ .

_' D'i film pe iônica de Lisboa

@ne t 'Qaa CQ¡ ford-boato de que,

para s' livraiv'das' ditt'iculdades

que se teem levantado na Ma-

deira por causa dos processos

contra os eleitores republicanos

'que ali estão prezos, sua magos-

tade com o seu magnanissimo co-

ração de pac do seu vovo. usará

da real_ prerogativa o_ __ 'dão e

dará. amnistia para to Vs" os cri-

mes eleitoraes e de imprensa.

Eis_ ,o poder ¡noderw'i em-

pregar cavilosaméntd sua* pre-

rogativa. Não será'ossa tangente

que ha de salvar a corda' da res-

ponsabilidade que lhecabe nos

morticinios da Madeira. Os as- 

logica admitte essa conclusão, se

nos apoiamos no facto de uma

ironia esmagadora:--fecharem-se

cscholas e abrirem-se penitencia-

rias.

O contraste tristissimo dá a

medida' do nosso adiantamento,

que a monarchia aproveita tão

habilmento. '

_._W

- Na noite de M denovembro,

passado, houve a bordo da galera

americana Alert, que ia de New-

Yorh para Shanghi, carre ada de

petroleo, um grande incen( io, pro-

duzido por uma faísca electrico

que n'ella cahiu.

Apenas poderam salvar-se os

tripulantes e mais pessoas que

n'ella iam, deixando as bagagens

e mais haveres que levavam por-

que conheceram o perigo que cor-

riam se por acaso houvesse de-

mora dentro do navio.

Uma vez nos esoaleres trata-

ram de pense ao largo; momen-

tos depois desfazia-se em enor-

mes chammas a galera Alert.

' -'-'Hi?s'j›i›ndeii›a* conselho de guer-

ra um official russo, chamado

Stchebrowhy, pelo Clima de ser

casado com tres mulheres:
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W
M

Foi íntimada para depor como

testemunha a sua segunda mu-

lher, mas respondeu que não de-

punha, por isso que adorava o seu

marido!

0 advogado do réu apresen-

tou como defesa o exemplo de

lvan, o terrivel, e outros perso-

nagens celebres, que acharam na-

turalissimo possuir muitas mu-

lheres ao mesmo tempo.

O ponto capital da sua defesa

baseava-se em que a lei russa de-

clarava a bvgamia crime de for-

ca, mas que não punia a tryga-

mia.

Os juizes, convictos do espi-

rito da lei absolveram o réu e po-

zeram-no em liberdade.

A' sahida do tribunal foi abra-

cado por madame Schebrowshy.

sua consorte n.° 2.

E que tal?!

 

BIBLIUEMPIIA

Fomos brindados pelo distin-

 

     

 

l
tos rom um exemplar da Ques-

tão Luterana, summario da

controversia suscitada ha tempo

entre os srs. (lonsiglieri Pedroso

e Teixeira Bastos.

Recebemos tambem do mos-

nio sr. a versao ,de Taylor A So-

ciedade Primitiva, 8.“ volume

da Bibliotheca das Ideias Moder-

nas. Este volume trata da «Vin-

gança e do direito de castigar»

Agradecemos.

:a

Recebemos e agradecemos o

discurso pronunciado na camara

dos deputados em sessão de 27

de dezembro de 188/1- pelo depu-

tado republicano Consiglieri Pe-

droso, sobre o juramento politi-

co. Agradecemos.

Publicamos em outro logar

d'esta folha o discurso do nosso

correligionario.

*

Léon Gambetta, (biographia

 

Rendimento cor-

to sem emprego

de dinheiro.

UEM se fornecer dos se-

guintes e s ta belecimen-

tos, recebe como brinde

cedulas do Banco Coo-

perativo Commercial e por con-

sequencia tambem recebera o di-

nheiro que dispender nas com-

ras que fizer, por isso que o

Banco pagará opportunamento o

valor integral das mesmas cedu-

las.

Mercearia dos srs. Gamellas

a Filho, Praca do Commercio.

João Maria Ribeiro, com esta-

belecimento de Serralheria o fer-

ragens, rua Direita n.°' !16. 48 e

50. Da eguaes garantias a quem

alugar os seus carrOs.

Tabacaria do sr. Joaquim de

Sequeira Moreira, rua Direita.

Empreza

industrial Portugneza

 

....-

CONTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS,

FUNDIÇÃO DE CANOS, comm-

NAS, E \'iGAS POR rasgos LIMI-

TADiSSlMOS, CONSTRUCÇÃO os

cornos Á ?nova m: roco, cox-

STRL'CÇÃO DE CALDEIRAS, ETC.

A Empreza Industrial Portugueza, a-

ctual proprietario. da otYicina de cons-

trucçbes metalicas em Santo Amaro. en-

carrega-se da fabricação, fundição e col-

locação, tanto em Lisboa e seus arredo-

res, como nas províncias, no ultramar,

ilhas ou estrangeiro,de quaesquer obras

do ferro ou madeira, para construcções

civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para

o fornecimento de trabalhos em que

predominam estes materiaes, taes como

telhados_l vigamentos, cupulas, varan-

das, mochinaa a vapor e suas caldeiras,

depositos para agua, bombas, veios e

rodas para transmissão, barcos movidos

a vapor completos, estufas de t'crro e

vidro, construcção do cofres à prova de

fogoletc.

Para a construccào de unlnmmu,

canuos o vigas tem estabelecido preços

dos nntis resumidos, tendo sempre em

deposito grandes quantidades de cannos

de toda; as dimensões.

Para facilitar a entrega das peque-

nas encommcndas do fuudição tem a

l-Zmprcza um deposito na rua do \'asco

da Gama, 'l9 e “IO, ao Aterro, onde se

encontram amostras o portões de gran-

des ornatos, e em geral o necessario

para as construcções civis, e onde se

tomam qnaesquer encouum n'las de fun-

dição. Torta a correspondencia devo ser

dirigida. á Empresa industrial Portugue-

w., Santo Amaro-Lisboa.

., BANDEIIÍÁê

HA-“ de lindos gostos em casa do

Jose vieira Guimarães, que as alu-

BI P03' PI'GWB medicos,

  

cto escriptor o sr. Teixeira Bas-j politica de) por Elpídio Pereira,

com o retrato do biographado.

l N'mn folheto de 22¡ paginas

não podia o aut-tor desenvolver

em todas as phases a vida politi-

lca do Iieroe que foi a alma da

“ moderna republica i'ranceza. (l

trabalho, pois, do nosso antigo

abrange o periodo de '1869 até o

queda ministerial do eminente tri-

buno; e no pequeno espaco do

seu folheto pode apenas descre-

ver a traços rapidos os factos

mais salientes da vida politica de

Gambetta.

Merece ser lida a biographia

politica d'aquelle grande vulto da

republica t'ranceza contempora-

nea.

Agradecemos oexemplar com

que fomos brindados.

:lt

Almanacb da Bibliotheca Ro-

mantica Portuense, para 1885.-

Fomos obsequiados com um ex-

emplar, que agradecemos.

E' um interessante vorome de

litteratnra em prosa e verso de I preza Noites Romanticas, ficando

escriptores distinctos, alem diou- ' eon'tpleto 0 5.° e ultimo volume

tras secções. d'esla obra.

Todos os pedidos a Alvarim Assmnaüe “a rm, (I'Atalavm

Pimenta. rua de St.“ Ildefonso. 18_ Molina_ '

:til/lo_ Porto.

:i:

rf.

_ . A Inquisição. o Ilei e o

U fasciculo :29 das Viagens¡ ;sm-0 “and”. w¡- r'_ 1,_ peu-m-

lnwhlntm'las e Extraorñl- “no e o romance que altibliotlio-

“anas- qu“ “Nanã" 0 2-° VUÍH- (-a Noites liomanticaspublicaem

me SOb O Íitllitl_ ((0 Segredo tit' seguida ;'15 _jlulhereg de “roll-

Josi-o.

Assigna-se no escriptorio da'

empreza Martins d Martins, Porto. l

* l

() fasciculo 7 das Mulheres Í

tic Bronsc, explendido romance '

editado pela empreza Sei-(“tes Ro-

mauticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

:k

0 fascic-nlo !iii (1'03 Ciganos

perto de rem paginas, contendo «la negam-ia. editado pela em-

¡ SECÇÃODEU

HIU DE JANEIRO

 

OOLCHOARIA. DO CORSARIO

lula d*Asscmbleia - '100

. E' proltibido sair i'reguez sem fazenda. A questão é de pinto

vista. bet' baraten'o para arranjar dinheiro.

 

?EMPHE TH UMPHANTE!

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acaliom de ohtor na Exposição Internacional de Solnd, do

Londres, a

MEDALHA. D'OURO

0 :llAItllt Pltlilllt) CONCEDIM NESTA nxroswio

E' mais uma victoria ganha pelas oxoellontos moohinosd

cosor do Ctllll'ihllli SthiElt que so vendem o prostoçoos do

300 rols somanaos, sem prestação de entrada, oodinheiro

menos l0 por conto na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,.

A\'EIRO=75, Rua de Jese Estevam, 79- AVEIRO

(Pegada á Caixa Economica)

 

TYPOGRAPHiA

DO

PUVÚ DE AVEIHÚ
~ <quà

lllíi D'ALFANDEGA N.“ 7

emproza do «Povo de Aveiro» acaba de montar no-

vamente as suas _nim-inata, fazendo aoqulslção de

materia¡ para poder satisfator- qnaesquer obras ly-

pograpbieas.

Possuo uma variada colleoção de typos de fantasia Ile

gostos modernos.

Para cartões de visita on participões de casamento

tem types especiales tl'qu padrão lindisaimo.

se. achando-se impresso já dois

fascículos, que recebemos. _

Assigna-se na rua d'Atalava, '18

Lisboa.

à:

As Cri-ancas, jornal illustra-

iitjt'CIJtàlllUS o n.° 9.

Assigna-se na rua Nova do

Loureiro, n.°

 

do .

5%WWN

 

p. do «Povo tie Aveiro»

Itua da Alfandega 7

T!

 

indo iuootsriíno SOUSA
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OFFICINA DE SERRALHERIA

ICM

*MMM*
s a _ ., , . .

FORNELh ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas. ¡'iarat'usos de toda a qualidade. ferragens estrangeiras, ca-

mas de feriu), fogões, chumbo em

“MIO NtTRlTll'tl DE CARNE'

AS MAOI-IINAS DE COSTURA "Ml“- _ govern o ,

ado, an- e aprova-

ctorisa- pela jun-

 

do pelo ' < ~ ta consul-

' tiva ele saude publica

E o melhor tonico nutritivo que so co-

nheco: a muito digestivo, t'ortitlcantc e

reconstituinte. Sob a sua inñuencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-so os

musculos, e voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestoes tardias o la-

boriosas, a dispcpsia, cardialtçia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

de carnes, alieccões eacrophulosas, c. em

e geral na convalosconca de todas as dc-

cnças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não so possa alimentar.

Para as creancas ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de cada

vez', o para os adultos, duas ou tros co-

lheres tambem de cada voz.

Esta dose, com quaesqucr holachi-

nhas, e um cxcellcnte «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentus; pre-

parao estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, o concluído cllc,

toma-se cgual porção ao «(toastn, para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contral'atxão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome em pequenos

círculos amarollos, marca quo está de-

positada em conformidade da lei dc 4

do junho de '1884.

Acha-so a venda nas principacs tar-

maciai do Portugal e do estrangeiro.

Deposito ;geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Areiro na i'arnutcia e

drogaria medicinal de .loan Bernardo i'll-

beiro Junior.

 

Contra o tosso

XAROl'E PEITOliAL DE JAMES, unico

legalmente ant-tornado pelo Conselho

dc. Saude Publica, ensaiado e o appro-

vado nos hospitaes. Acha-so a venda em

todas as' pharmacias de Portugal c do i

estrangeiro. Deposito geral na pharma-

cia Franco, om Belem. Os frascos dc-

vem conter o retracto e firma do auctor.

e o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca quo cstà depositada cm cou-

formidadc da lei de 4 de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e _drogaria medicinal de João Bernardo

tttbolroztuntor.

barra, prego d'arame, etc.

_O_

“MPE phelandrio composto

de rola.

rmupt anti-bírpetica do dr.

Queiroz.

D_cp0sito em Aveiro na phar-

macta e drogaria medicinal de

Joao Bernardo Ribeiro Junior.

Curain-se em poucos dias com 0 uso

da POMADA ANTI-llEltPl-J'l'lCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A'_vonda 113.3' principacs pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

em llhavo, Joao U. Gomes. Deposito ge-

ral, pharmacla Maia, Oliveira do Bairro.

Cont #aí Mobilidade

FARINHA l'ElTOltAl, FEHRUGINOSA

UA PHARMAUIA FRANCO, unica legal-

monte auctorisada c privilegiada. E' um

tonico roconstituintc o um precioso ele-

mento rcparador, muito agradavel e de

l'acil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, cm convalescentes

de qunosquer (iUUHL'ii'i, na alimentação

das mulheres movidas c amas de leite,

pessoas edosas, croanças, anemicos, o

um _dci-al nos dcbilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-sc à.

venda em toda; as pharniacias de Por-

tugal c do estrangeiro. Doposito.:ucral

na pharmacia Franco, em BelcmÍPac-o-

to wo reis, pull) corrcio 220 r. Us paco-

tes devem conter o rctracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marea que esta depositada cn¡ con-

formidade da lei de 4 do junho dc '1883.

DEPOSITO cm Avciro, pharmacia o

Lil'Otiill'iil medicinal de João Bernardo

ltilieiro Junior.

*NOVIDADE
Grande harateza de movel¡
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COIMBRA

OAQLTlM DE CARVALHO PORTO aca-

ba de receber um variado sortimouto

de moveis tanto de madeira como do

ferro, que vende por preços commodos.

Tambem se encarrega dc toda a qua-

lidade de trabalhos concernentes á arte

(lo marceneiro e estoi'ador. Os trabalhos

sao executados com a maior perfeição

e os preços são baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

oo Monumento.  


